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			PREFÁCIO


			CABOCLAGEM


			



			A crioulização é o meio pelo qual várias culturas distintas, ou seus elementos, entram em contato umas com as outras em determinado lugar do mundo. O resultado é algo inesperado, completamente imprevisível, que emerge do encontro desses elementos heterogêneos. A crioulização é necessária, (...) porque nosso mundo é um mundo misturado (...) (Edouard Glissant)


			



			O trabalho que aqui se expõe, não tenho dúvidas, de ser um dos mais relevantes no campo da prática de ensino em teatro na atualidade. Eneila dos Santos é uma mulher que conhece o chão da escola básica, o chão da universidade e o chão amazonense. Une as três experiências com maestria de poucos. Em Pedagogias das Confluências reverbera a pergunta geradora: como “confluir” Escola, Universidade, Produção Teatral e a Amazônia? A autora atua na Licenciatura em Teatro da Universidade Estadual do Estado do Amazonas (UEA) tendo, portanto, um contexto especifico: as confluências entre a vida urbana e a vida na floresta.  


			Eneila é amazonense, cabocla, nascida e criada no município ribeirinho de Alvarães. Filha de comerciante barqueiro, carrega os rios dentro de si. Mas também foi estudar e trabalhar na cidade de São Paulo e provavelmente sua ancestralidade chorou diante do rio morto que corta a cidade paulista. Anos depois retorna a Manaus para assumir a missão de docente no ensino superior. No convívio de anos com ela, posso afirmar que esta mulher, incrível, carrega a floresta e a cidade dentro de si. E de maneira silenciosa revigora o gesto ancestral da antropofagia.  Explico.


			Com grupos de estudantes em formação em licenciatura em artes cênicas, cria um projeto extensionista que os fazem navegadores. Mapear as escolas de Manaus e, por diferentes critérios, escolher estar em uma delas a cada semestre do ano; Conhecer o território, ouvir demandas; Mapear os espetáculos teatrais em cartaz na cidade, buscar aqueles que confluem com as demandas da escola; Frequentar os teatros; Escolher o evento teatral; Ponderar se as necessidades dos estudantes contemplam ou levar o teatro para dentro da escola ou levá-los para o teatro; tudo compõe Pedagogias das Confluências. A preparação dos estudantes para a recepção do que irá assistir guia as necessidades das escolhas: oficinas com os discentes ou Oficina com os atores ou Discussões temáticas, tudo esculpido a muitas mãos.   


			De 2014 a 2024 Eneila foi aprimorando a feitura de suas navegações no território amazonense com o LET (Leitores de Espetáculos Teatrais), nome que leva o Projeto, foi o que se criou nessas confluências. Nesta barca LET, junto ao grupo de trabalho, navegou-se em vários rios criados: Ana Mae e a leitura da arte, Gisèle Barret e a leitura da situação, Flávio Desgranges a leitura do espectador, Jorge Dubatti a leitura do convívio e Paulo Freire a leitura de mundo. As águas destes rios vêm de fora, inventados a correrem em solo brasileiro, inventados a correrem pelo Estado do Amazonas, a correrem na carne exuberante na fauna e flora nortistas fazendo cócegas neste corpo de Mãe Terra. Os rios vieram um a um. A cada viagem se fazia ver a pedagogia das encruzilhadas entre as águas estrangeiras e a terra local. Era tempo de deslocar a ideia de “formação do espectador” por “leitura do espetáculo”; era tempo de descolonização das práticas pedagógicas: caboclagem. 


			Eneila aprimora uma pedagogia para se chegar à leitura da obra teatral com estudantes do ensino básico. Sabe, porém, que a preparação do espectador precisa ser feita e a cada nova visita um conjunto de procedimentos da linguagem teatral é “desmontado” diante de olhos leigos. E o surpreendente, como os leitores e leitoras poderão constatar: o LET não informa, mas instiga a curiosidade dos jovens a ponto de muitos desejarem “fazer teatro”. A experiencia pedagógica do LET se fundamenta na barca da criação. Teatro é contar histórias, encená-las, é falar da atualidade e dos problemas íntimos com elas. Mas, antes de tudo, é provar que inventamos mundos com elas. E está aí o irresistível do teatro apresentado pelo LET para os jovens estudantes. 


			A barca LET flutua e resiste às possíveis pororocas que os encontros entre rios-referencias provocam no corpo da terra.  Mas Eneila sabe muito bem o caminho de ida e volta entre a Escola e a Floresta. E, na caboclagem de saber-fazer misturar das águas (São Paulo, França, Santa Catarina, Argentina, Pernambuco, Amazonas), Eneila alarga o rio provocando a pororoca-gargalhada da terra cutucada. Coisa de Cabocla Jurema. Não vê margem esquerda ou direita. Mas não é mar. É rio amazonense em pleno gozo. A barca LET se transforma na terceira margem. Momentos depois, faz dividir novamente, magia de Cabocla novamente. Mas ninguém sai ileso: cambia a barca, a terra, as águas, os tripulantes. Coisa de feitiçaria dirá o colonizado que está em nós. Mas até isso Eneila nos ensina: as confluências se fazem na caboclagem enraizada na ancestralidade da antropofagia nativa.


			LET é um lugar de decolonialidade se compreendemos esta como atitude de caboclo que é proponente. Li recentemente um artigo saído na Le Monde que chama os intelectuais para a ação. Não basta diagnosticar, é preciso intervir. O artigo falava do eminente pensador palestino-estadunidense Eduard Said. Mas a comentarista também poderia estar falando do educador progressista Paulo Freire. Eneila segue este caminho das águas doces de correntezas perigosas. 


			



			Inverno campineiro\julho de 2025.


			Carminda Mendes André 


			    


		


	

		

			Prólogo


			Aporte a una producción innovadora de conocimiento
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			En el siglo XXI, desde múltiples iniciativas públicas y privadas, universitarias y extraacadémicas, se ha ido generando un movimiento de reivindicación y autoreivindicación de las/los espectadores como sujetos complejos (mucho más que “receptores”), agentes fundamentales de los campos teatrales y culturales, sujetos de derechos, ciudadanas y ciudadanos.


			Por otra parte, en la nuevas alianzas y proyectos entre arte y universidad, se viene afianzando la expectación artística como fuente para la creación, la enseñanza/el aprendizaje y la producción de conocimiento. Hablamos así de artista-espectador/a, técnica/o-espectador/a docente-espectador/a, estudiante-espectador/a y, en su transversalidad, de la noción de espectador/a-investigador/a. La actividad del espectador habilitada como laboratorio de percepción y autopercepción productores de conocimiento. Es decir, el acontecimiento de la expectación valorizado como práctica y generación de experiencias y pensamientos singulares.


			Tanto se crea, se enseña y se aprende el arte haciéndolo o enseñándolo/aprendiéndolo como expectándolo. Ver exposiciones, películas, funciones escénicas, escuchar conciertos..., para un/a artista, un/a docente y un/a estudiante de arte es tan importante como hacer arte. Creación y expectación artísticas son praxis inseparables, se alimentan mutuamente.


			Esta concepción de la expectación artística vale para todas las artes (visuales y audiovisuales, teatro, danza, música, artes liminales y performativas, etc.), y muy especialmente para las artes escénicas, que indagan en el acontecimiento del expectateatrar, como se lo llama en Filosofía del Teatro en tanto derivado del reomodo del teatrar. 


			Así, la REDIEE (Red Internacional de Escuelas de Espectadores) ya cuenta con más de 100 espacios generadores de trabajo con las/los espectadores.   


			En este contexto el libro de Eneila Almedia dos Santos: Pedagogias das Confluências. Encontros entre Leitores e as Obras Teatrais, es una contribución fundamental a este movimiento en Brasil y el mundo desde el Curso de Teatro da Universidade do Estado do Amazonas (UEA). Cada vez más las universidades de artes problematizan el sujeto complejo del espectador y se proponen programas de trabajo sistemático sobre sus dinámicas. De esta manera la investigación artística involucra a la expectación en todas sus dimensiones: investigación específica, metainvestigación (investigar para investigar), investigación aplicada (la producción de conocimiento al servicio de alguna causa social, pedagógica, sanitaria, de políticas culturales, etc.). Este libro despliega el Proyecto LET (“Leitores de espetáculos teatrais”) y apunta en las tres orientaciones: analiza experiencias pedagógicas, discute teoría, diseña un plan de trabajo social y cultural.


			Desde una función social de la Universidad de las artes, nos interesa valorizar estos sujetos, visibilizarlos y empoderarlos en tanto productores de conocimiento específico, en el campo disciplinar de la creación-investigación (o Investigación-creación, o Investigación-acción artística, o también la llamamos Filosofía de la Praxis Artística).


			Este libro de Eneila Almeida dos Santos ilumina particularmente una dimensión que la Filosofía del Teatro viene destacando del expectateatrar: la construcción de un vínculo existencial entre el espectador y el arte. La expectación no solo acontece durante/en el acontecimiento teatral (zona de experiencia y subjetivación resultante de la multiplicación de convivio, poíesis corporal y expectación, y a la que se solo se accede en estos términos), sino que se convierte, antes y después del acontecimiento, en un dispositivo de estimulación existencial (en el pre- y en el post-acontecimiento). La expectación moldea y transforma las vidas de las/los espectadores, quienes con esa experiencia hacen múltiples cosas y prácticas en su existencia. Hablamos en Estudios Comparados de Expectación de espectador-artista, espectador-crítico, espectador-gestor, espectador-filósofo, espectador-maestro...


			La experiencia con el trabajo con espectadores en los diversos espacios de formación (como los que analiza Almedia dos Santos) ofrecen resultados virtuosos, especialmente en una doble dirección: la construcción de una masa crítica con la que contar en la cultura para mucho más que “ir al teatro”; la disposición de un laboratorio en el que, a través de una fenomenología de espectadores (sus hábitos, demandas, deseos, gustos, actividades, políticas, etc.), se accede al conocimiento del complejo espectador contemporáneo. Si una de las funciones fundamentales de la Universidad latinoamericana es producir conocimiento de innovación, sin duda este libro de Eneila Almeida dos Santos es un aporte central para ese objetivo.


			Esperamos que este libro pase de mano en mano y sea modelo generador de otras experiencias hermanas en la formación de espectadores. 


			



			Buenos Aires, 1° de agosto 2025


			   


			   


		


	

		

			Quem sou e quais minhas Leituras?


			Para contar-me como pessoa, profissional docente e artista, precisarei descer rios para chegar às nascentes desses fazeres e saberes que me apresentam pelas experiências que fluem e confluem até a chegada no estágio pós-doutoral no Instituto de Artes da Unesp-SP, razão dessa escrita.


			Sou uma mulher amazonense, nascida em Alvarães, um município ribeirinho com quase 16.000 habitantes, distante 530 km da capital Manaus. Desde muito cedo eu me embrenhei nos rios Solimões, Japurá e Juruá1
com toda a família, incluindo os tripulantes ilustres, os nossos animais de estimação - cachorro e papagaio - a bordo de um barco chamado Capitão Silvino, em homenagem ao meu avô paterno.


			Era uma casa flutuante em movimento com quarto, cozinha, banheiro, área livre para circular e brincar, uma sala de máquina, uma lojinha, o porão com muitas mercadorias, fechado por uma escotilha2
 tentadora, uma canoa em reboque e o grande e perigoso toldo. Para nós, um quintal sem cerca que insistíamos, meu irmão e eu, em ocupar como espaço de aventuras, criando situações que faziam daquelas viagens fluviais de dois meses as melhores férias que podíamos ter.


			O meu pai, o comandante do barco, era um regatão, um comerciante das águas que durante meses subia e descia rios em seu comércio bem sortido de mercadorias da cidade. Morei parte da minha infância e adolescência na cidade de Tefé, também banhada por lago e rio, lugar em que me iniciei no teatro pelo Projeto Rondon3
e fui integrante do grupo Vecchio Novo4. Atuei em vários espetáculos, incluindo as representações em eventos cívicos da cidade. Lá vivi até os meus 15 (quinze) anos.


			Mudei-me para a cidade de Manaus, capital do Amazonas, encontrei lugares de muitas sabedorias, entre elas as confluências existentes no fenômeno do Encontro das Águas5, do Rio Solimões, com suas águas barrenta/toldadas com o Rio Negro, águas pretas, que se respeitam em suas diferenças (PH, densidade, temperatura, tonalidade e velocidade) e vivem juntinhos, aumentando aprendizados. Influenciada por essas lições de vida, concluí o Ensino Médio Técnico em Magistério.


			Depois mergulhei em vários cursos de Teatro. Integrei o grupo de Dança e Teatro estudantil Jurupari6
e assumi, no mesmo período, a docência no ensino primário, hoje Ensino Fundamental I. Não tardou e me imbioquei7
em outras águas, salobras, no Estado de São Paulo, e cursei a sonhada graduação em Artes Cênicas, inexistente no final da década de 1980 no Estado do Amazonas8.


			Entre remadas, cheguei ao cargo de professora efetiva do componente de Educação Artística na rede pública de ensino de São Paulo e ao curso técnico de Teatro da Escola Macunaíma. Passei por rebojos durante os cursos de especialização em Arte e de graduação em Pedagogia, até atracar9
 nos portos dos cursos de Mestrado em Educação, Arte e História da Cultura e do Doutorado em Educação: Currículo, este último com Afluentes no além-mar.


			


			

				

						1	O rio mais extenso do mundo, seus afluentes são: à esquerda o Japurá e à direita o Juruá.



						2	Uma porta no convés/piso do barco com acesso ao porão para passagem de mercadorias e pessoas.



						3	Projeto do Governo Federal Coordenado por professores universitários de Juiz de Fora que promoviam ações extensionistas nas comunidades carentes e isoladas dos interiores do Brasil, com curso ministrado pelo saudoso e querido artista Robson Terra.



						4	Criado e dirigido pelo saudoso prof. Calixto Cavalcante. A ele, minha eterna gratidão!



						5	Uma das inspirações poéticas naturais para a escrita do relatório de conclusão do estágio pós-doutoral, incluindo metáforas e palavras típicas das culturas das águas, das embarcações...



						6	Grupo de Teatro que me acolheu em Manaus, responsável pelos desejos que me levaram a cursar graduação em Artes Cênicas em SP.



						7	Jogar-se, mergulhar de cabeça nas águas.



						8	Apenas no ano de 2010 surge o curso de graduação em Teatro na Universidade do Estado do Amazonas - UEA.



						9	Fazer uma parada, encostar.



				


			


		


	

		

			1- MERGULHO NOS MESMOS RIOS, MAS EM ÁGUAS DIFERENTES


			A nascente se deu quando morei em São Paulo, pelos encantos com a quantidade de espetáculos teatrais em cartaz na cidade. Assistia a todos que podia, conseguia e comecei a guardar ingressos, canhotos de bilhetes, programas e folders. Estava afetada pelas muitas linguagens das Artes Cênicas e me sentia parte das obras, saia dessas experiências com sede de diálogo, de conversas que continuassem as narrativas. Eu ficava de bubuia, me nutrindo das Confluências da realidade com a ficção.


			Em 2013, retorno para Manaus, após aprovação no concurso da UEA, para o cargo de Professora do Curso de Teatro. A grande chance de retorno ao meu porto seguro, de águas mansas; retornar às minhas culturas, família, pessoas queridas, agora uma mulher com outras experiências e com muitas necessidades de embrenhar nas matas e encharcar-me em rios de sabedorias.  


			Entre Ensino, Pesquisa e Extensão, o desejo de uma canoeira era extensionar possíveis experiências, remar a favor e em outros momentos contra os banzeiros10,
com intervalos de descanso, me deixando à deriva para aprender sem pressa com outras pedagogias. 


			No mesmo ano, iniciei um Projeto de Extensão no Campo/Rio da Mediação Teatral, almejava investir nas relações entre leitores(as) e leituras para entender os códigos presentes nas obras e compreender o que era lido no Projeto e fora dele. Trata-se de processos desafiadores de confluência: cruzamentos entre cognição e emoção, pertencimentos e rupturas, diálogos entre pessoas e culturas. Tudo isso se desenrola em relações circulares entre a educação formal, da graduação à educação básica, expandindo horizontes artísticos e pedagógicos em tempos de sinuosidades socioculturais e políticas.


			No ano de 2022, estando no Grupo de Pesquisa “Performatividades e Pedagogias” da UNESP/SP-CNPQ, coordenado pela profa Dra Carminda André, precisei apresentar-me, escrever um texto-carta sobre os interesses de pesquisa e contar um pouco da minha história no/com o Teatro-educação. Então, remexi caixas de bagagens trazidas de São Paulo e encontrei dezenas de correspondências trocadas com amigos e com a família e o meu tesouro, os comprovantes dos espetáculos assistidos. Foi o encontro das memórias com a nostalgia do momento pandêmico que me estimularam a revistar as ações do Projeto como possibilidade de escrita, de salvaguarda e compartilhamento da história do LET.


			Ocupei um espaço com mais de quatrocentos comprovantes de espetáculos teatrais, criado para puxar da memória os fios de vivências que, entrelaçados, confluem formando a base do que vou contar sobre o LET. Passei uma manhã toda preenchendo o corredor de casa que dá acesso aos quartos, banheiro e ao quintal de terra no fundo. Deixei durante o final de semana aquele caminho de memórias para ser sentido enquanto era tocado, pisado pelos meus dois curumins, marido e o nosso saudoso cachorro Au Dog, que muitas vezes levava em suas patas um ou mais recortes dessa história.
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